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ADVERTENCIAS

No 8C devuelven los origfntles.
El hecho de publicar un JOa O, no 

significa solidaridad

HUESCA - AÑO íM. 650 -̂c.'»*4^^

En defensa de los Riegos del Alto Aragón

Lo del A c n é  d o c t o  de Tardíenta no puede
seguir un día más así

L a  h u r la  q u e  se h a  h e ch o  a l  p a ís  c o n  

la s  p ru e b a s  o rd en a d a s  p o r  M a n u e l  

L o r e n z o  P a r d o  en  ese r id i c u lo  A c u e ­

d u c to  d e  T a r d ie n ta  q u e  n o  p u ed e  l le v a r  

m ás d e  5 5  m e tro s  p o r  s e g u n d o , s ie n d o  

q u e  e l C a n a l de M o n e g r o s  a g u a s  a r r i ­

ba  de esa r id i c u la  p ru e b a  d e  c in c o  

trocaos de q u in c e  m e tro s  cad a  u n o , 

p u e d e  l l e v a r  hasta  "jo  m e tro s  c ú b ic o s  

p o r  s e g u n d o , y  a g u a s  a b a jo  d e l A c u e ­

d u c to  p u e d e  r e c ib i r  esa m is m a  c a n t i ­

d a d , y a  m e d i r á  p o r  d ó n d e  h a rá p a s a r  

esos q u in c e  m e tro s  c ú b ic o s  q u e  le  so ­

b ra n  a l  C a n a l d e  M o n e g r o s  y  q u e  n o  

p u e d e  t r a g a r  la  s e c c ió n  d e l A c u e d u c to  

q u e  a h o ra  se está c o n s tru y e n d o  p a ra  

unas p ru e b a s  q u e  h a n  de ser la  r is a  y  

la  m o fa  de té c n ic o s  y  p r o fa n o s ,  p o r ­

q u e  a s i le  v in o  en  g a n a  a L o re n ¡{o  

P a r d o  c o m o  vengan i^a  p e b re  y  r u in ,  

y  p a r a  e l lo  s e g u ra m e n te  s e rp re n d ió  a l  

e x c e le n t ís im o  s e ñ o r  m in is t r o  de O b ra s  

P ú b l ic a s ,  y  p o r  e l l o  e l  s e ñ o r G u e r ra  

d e l R i o ,  q u e  a fo r tu n a d a m e n te  h a  c o ­

n o c id o  a  L o r e n z o  P a r d o ,  debe e s tu d ia r  

la  f o r m a  de d e sh a ce r este a t r o p e l lo  a 

la  :^ona y  o r d e n a r  la  u r g e n t ís im a  

c o n s t r u c c ió n  d e  u n  A c u e j iu c to  capa !{ de  

r e c ib i r  lo s  70  m e tro s  c ú b ic o s  q u e  le  

p u e d e  e n t r e g a r  e l C a n a l d e  M o n e g r o s .

P a r a  e l l o  es n e ce s a r io  q u e  se es tu d ie  

l a  f o r m a  d e  h a c e r  dos tu rn o s  d e  o c h o  

h o ra s , o  tre s  s i es p o s ib le ,  y  a c e le ra r  

la  c o n s tru c c ió n  d e l A c u e d u c to ,  d ig n o  

p o r  su c a p a c id a d  d e  r e c ib i r  in t e g r a ­

m e n te  las  a g u a s  d e l  C a n a l, y  n o  de  

p a r te  d e  e lla s  c o m o  s e r ia  s i se c o n s tru ­

y e r a  u n  A c u e d u c to  d e  m e n o r  s e c c ió n , 

c o m o  se p re te n d e  s ig u ie n d o  los  deseos 

d e l d io s  d e  la s  a g u a s  y  d e  los  fra c a s o s  

M a n u e l  L o re m ^ o  P a r d o .

S ep a , s e ñ o r  m in is t r o ,  q u e  a g u a s  

a b a jo  d e l A c u e d u c to  h a y  c a n a l cons- 
i r u id o  y  en  c o n d ic io n e s  de r e c ib i r  e l  

a g u a , en  u n a  lo n g i tu d  d e  unos v e in t i ­

c in c o  k i ló m e tr o s  y  p o d e r  l le v a r  f á c i l ­

m en te  e l  r i e g o  c o n  este c a n a l a  unas 
20.00  hectá rea s  d e  t ie r ra s  m u y  supe­

r io r e s .

C re o  m erece  la  p e n a  e l  f o r j a r  la  

m a rc h a  de u n a  o b ra  p o t  tod os  los  m e ­

d io s  a l  a lca n ce  d e  la  té c n ica , a l  o b je to  

d e u t i l i z a r  las  a g u a s  em ba lsadas en  e l  

P a n ta n o  d e  la  S o to n e ra  y  q u e  a h o ra  

h a y  q u e  d evo lve*" a l  G á l le g o  p o r  n o

p o d e r  se r u t i l iz a d a s  p a ra  e l  r i e g o  

p a r a  q u e  fu e r o n  em ba lsadas.

E l  d ia  q u e  es to  to m e  e l in c re m e n to  

q u e  m erece  y  q u e  e l p a ís  espera , p o r ­

q u e  es su ú n ic a  s a lv a c ió n , en ton ces  

c o m p re n d e rá  e l s e ñ o r  m in is t r o  y  los  

P o d e re s  p ú b lic o s  la  ju s t i c ia  q u e  p e d ía n  

lo s  p u e b lo s  de la  z o n a  y  q u e  les q u e r ía  

q u i t a r  con t ru c o s  y  c o m b in a c io n e s  

fa ls a s  e l y a  h is t ó r ic o  y  f ra c a s a d o  

L o r e n z o  P a r d o .

L o s  q u e  c o n te m p la ro n  los  d ib u jo s  

d e l P a la c io  d e  la  M ú s ic a  lle n o s  de 

c o lo re te s  y  m a g n i j ic o s  r ó tu lo s  co n  

p r o fu s ió n  de lu ces  d e s lu m b ra d o ra s ,  

h a n  p o d id o  co n v e n ce rs e  q u e  a q u e llo s  

p la n o s  (p o r  l la m a r le s  a lg o )  q u e  c a re ­

c ía n  d e  lo s  d a tos  té cn ico s  p re c is o s , q u e  

n o  te n ía n  c u rv a s  d e  n iv e l  n i  la s  co ta s  

p o r  d on d e  h a b ía n  d e  p a s a r  esos fa n ­

tá s t ic o s  y  so ñ a d o res  ca n a les , q u e  lo  

m is m o  en  u n a  n o ch e  d e  f ie b r e  p o d ía  

e le v a r lo s  a  m i l  m e tro s  d e  a l tu r a  q u e  a 

la  n o ch e  s ig u ie n te  p o d ía  b a ja r lo s  a  un 
m e tr o ,  eso n o  p o d ía  l la m a rs e  p la n o s  y  

s i u n a  a c u m u la c ió n  de g ra d o s  d e  f i e ­

b re  s o ñ a d o ra  q u e  h a n  c o n d u c id o  a l  

p r e c ip i c io  d e l r id i c u lo  m ás espan toso  

a l  e x  r e p u b lic a n o ,  e x  s o c ia lis ta  y  é x  

r a d ic a l  L o r e n z o  P a r d o .

M ie n t r a s  L o r e n z o  P a r d o  d i r i g í a  la  

C o n fe d e ra c ió n ,  p o d e m o s  d e c ir  y  re p e ­

t i r ,  n a d ie  lo  o lv id a ,  q u e  los  tra b a jo s  

s a lía n  m u c h o  m ás ca ro s  q u e  cu a n d o  é l 

n o  estaba.

U n  e je m p lo  p a r a  ícrmmar h o y .

C o n  L o r e n z o  P a r d o :  P r e c i o  m e d io  

d e l m e tr o  c ú b ic o  d e  o b ra  en  la  S o io -  

n e ra  en e l  a ñ o  iq3o, 18 ,2 6  pesetas.

S in  L o r e n z o  P a r d o :  P r e c i o  m e d io  

d e l m e t r o  c ú b ic o  d e  o b ra  en la  S o to n e ­

r a  en  ig S s ,  1 0 ,3 4  pesetas.

S in  c o m e n ta r io s .

C o n  L o r e n z o  P a r d o  en  la  C o n fe d e ­

r a c ió n ,  j o r n a l  t ip o  o b re ro  ig 3 o ,  5 ,4 0  

pesetas.

S in  L o r e n z o  P a r d o  en  la  C o n fe d e ­

r a c ió n ,  j o r n a l  t ip o  o b r e r o  ig 3 2 ,  6,00  

pesetas.

S in  c o m e n ta r io s ,  pues la  e lo c u e n c ia  

d e  los  n ú m e ro s  es f o r m id a b le ,  s e ñ o r  

m in is t r o .

Jor^e C a ja l.
H u esca , i 5  S e p t ie m b re  ig 3 4 .

A M IZ  DE UNA SUSPENSION
La suspensión de actos públicos decretada por el sefior Salazar Alonso, com­

prende un lapso de tiempo de ocho días. Mucho nos tememos, sin embargo, que 
esa suspensión se prolongue por lo menos hasta el día del óbito ministerial, 
señalado para el de la presentación en el Parlamento del f-aldo que preside el 
señor Samper.

Por todos los conceptos protestamos de ese arbitrario enmordazamiento de la 
opinión, de cuyos derechos se dispone alegremente sin más medida que el capricho 
<jue brinda el comodín del orden público. Pero especialmente nos parece mal por 
cuanto la orden de suspensión viene a impedir dos actos públicos que para nos­
otros encierran una importancia signiftcaliva. Nos referimos al traslado a 
Madrid de los restos de Galán, García Hernández y soldados muertos en Cillas 
y a la tercera edición de las concentraciones de la JAP, a celebrarse en San 
Juan de la Peña.

La conducción de los heroicos sublevados en Jaca a su mansión definitiva en el 
mausoleo que la República erige, prometía constituir un grandioso homenaje pos­
tumo del pueblo, que sabe cómo los héroes dieron su sangre por una España mejor, 
por una República en cuyo contenido social no figurasen loa deprimentos privile­
gios de clase que boy padecemos. La forma con que «toda» España republicana se 
disponía a conmemorar el traslado; la colosal procesión cívica dispuesta a acompa­
ñar las gloriosas cenizas de los mártires, ha impresionado al Gobierno que se ha 
creído en el caso de no poder resistir la emoción de tanta «popularidad». Es muy 
sensible que con A  aplazamiento indefinido del acto se haya privado a las derechas 
de una magnífica ocasión de controlar esa sobresaturación de masas populares que 
integran el «populismo» con que sueña la pintoresca imaginación del «joven jefe 
Gil Robles».

Por otra parte, los puntos que constituyen la base de la JAP tampoco apare­
cerán por San Juan de la Peña. La suspensión del acto no es tan sensible (aunque 
otra cosa se aparente) para todos. La decisión ministerial evita muchas preocupa­
ciones y no estando autorizado no hay que verse en la peliaguada necesidad 
de celebrarlo.

No comprendemos cómo a la vista de los precedentes cómicos de El Escorial y 
Covadonga, asambleas celebradas en tamilía en las que el grueso de los asistentes 
lo constituía la fuerza pública, perdure en las derechas la fanfarria de loa números. 
El pueblo se encargó de restar ceros a las fantásticas cifras de asistentes calcu­
lados. Y verdaderamente nos gustaría ver celebrada la jira para computar lo que 
quedaba después de hecha la resta.

Leyendo **lnformacionefi’

Sugest i ones  y co­
mentarios

Hacía tiempo que no leíamos el 
diario madrileño «Informaciones» por 
la misma razón que no escuchamos 
a los gitanos: Por no creer en su 
buena fe. Y  que nos perdonen los 
«cañfs» la ofensiva— para ellos— com­
paración.

Pero hay días en que nos da el hu­
mor por descender a la contempla­
ción de los bajos fondos.

Contemplemos, pues, «Informacio­
nes* del día 14...

Dice la jaca del contrabandista:
«Cuando se habla de separatis­

mos, conviene no olvidar*.
Efeclivameníe. Nosotros somos se­

paratistas en el sentido de no querer 
nada con March, con Emiliano Igle­
sias, con ios jesuítas bicolores, ni 
con los ladrones vulgares vulgar­
mente conocidos con el nombre de 
hombres de negocios.

Conviene no Jlvidar que «Informa­
ciones» conoce bien a toda esa gama. 
Es santo el separatismo que pugna 
por no convivir en ciertos medios, y 
se justifica la separación del mismo 
modo que lo está la amputación de 
un miembro gangrenoso. Si en una 
Sociedad compuesta de veinte indi­
viduos hay dieciocho amorales, harán 
bien los dos virtuosos en separarse 
de la entidad corrompida.

En una entidad donde «Informacio­
nes» vive, no puede por menos 
— afortunadamente— que surgir el se­
paratismo.

Dice «Informaciones*:
«E l dinero de la U. G. T. ¿Dónde 

están esos veinte millones?*
Indudablemente que sí «Informa­

ciones* quiere saber dónde está esa 
fortuna, no será con ánimo de au­
mentarla.

»*♦«
«Un mosquito*.
AI mentarlo «Informaciones* huel­

ga decir que pertenece a ia ciase de 
los chupópteros.

«Mejor están en Béjar*.
Naturalmente, pues ahí, merced a 

la fabricación de los afamados pa­
ños, pueden abrigarse a la llegada de 
«Informaciones». Aunque los bejara- 
nos suelen considerar al citado diario 
como «paños calientes*.

Continúa «Informaciones*:
•Yo era más «venebolo».
Ese «venebolo* que desliza el ór­

gano de March, es, justamente, el 
que da la exacta medida de la bene­
volencia de los que inspiran y escri­
ben «Informaciones*.

Ellos, a lo sumo, serán «venebo- 
los*; pero de buena fe y de bondad 
van igual que de ortografía.

«Gotas».
Las que destila «Informaciones» 

ya sabemos de qué son. De materia 
láctea averiada, de bilis amarga, de 
veneno corrosivo... Y  todo ello por­
que ni cae la República, ni gobiernan 
las derechas, ni se juega a los prohi­
bidos, ni se restablece el «fondo de 
reptiles» de Gobernación.

Gotas... gotas... ique llueva es me- 
nesterl Pero el horizonte está despe­
jado y no lleva trazas de llover como 
quisiera «Informaciones».

Vida de relación
De su veraneo y acompañado de 

su bella v distinguida señora, regre­
só nuestro particular amigo don Enri­
que Vincenti, cultísimo arquitecto jefe 
de Conservación Catastral de esta 
provincia. Bienvenidos.
— Para el joven apoderado de! Ban­
co de Aragón en Huesca, don Rafael 
Laclausíra, ha sido pedida la mano 
de la bella señorita Carmen Jiménez 
del Yerro. La boda se celebrará en 
los primeros días del mes de Noviem­
bre próximo.

Felicitamos a los novios y a sus 
respectivas familias.

Las campañas de EL PUEBLO ^

[icia municipal en los pueblos, vuelve í l f ^ ^  
estar en manos de los caciguillos

Algunos amigos de esos pueblos del 
Alto Aragón me escriben lamentán­
dose de que al hacerse los nombra­
mientos de los nuevos funcionarios 
de la Justicia municipal por designa­
ción extraordinaria, como establece 
la Ley de 2 7  de Junio de 1 9 3 4 , en la 
mayoría de los casos— por no decir 
en todos— han recaído en los mismos 
individuos que actuaron durante la 
Dictadura y en años anteriores; en 
caciques y  caciquülos; en elementos 
radicalmente derechistas y  antirrepu­
blicanos. Es decir, que en un régi­
men republicano y democrático, en 
una República de trabajadores de to­
das clases, desempeñan los cargos 
más delicados, de más responsabili­
dad y de más peligro para el prestigio 
y  buen nombre del régimen los dere­
chistas, los caciques, los enemigos de 
la República. Los patronos, los pro­
pietarios, los que se consideran 
«amos*.

Y  se da el caso, en la misma pro­
vincia de Huesca— en Binaced— , de 
haber sido nombrado juez municipal 
un señor que ya desempeñó dicho 
cargo desde el año I 9 1 6  hasta el mes 
de Junio de 1 9 3 1 . ¡Quince años con­
secutivos! Un señor rabiosamente 
monárquico y desesperadamente de la 
Unión Patriótica; es decir, un señor 
que no tenía e! menor interés en po­
nerse a mal con los gobernantes mien­
tras le dejaran usufructuar el Juzgado 
municipal de Binaced. Un caciquillo 
de ese pueblo, y, por lo tanto, con la 
enemiga de todo el vecindario.

Claro está que el nombramiento de 
ese juez municipal de Binaced, como 
el de fiscal y los de los respectivos su­
plentes— también individuos monár­
quicos y más que monárquicos anti­
rrepublicanos, y, al parecer, algunos 
de ellos de moralidad muy dudosa, a 
los que protejen y amparan los dipu­
tados agrarios— , habrán sido hechos 
como dispone la referida Ley de 2 7  

de Junio último, o sea presentando, 
dentro de los ocho días, desde el si­
guiente al de la publicación de la mis­
ma en el «Boletín Oficial» de la pro­
vincia de Huesca, en la Secretaría del 
Juzgado de primera instancia, las so­
licitudes de los que aspiraban a des­
empeñar los citados cargos de la Jus­
ticia municipal, con los comprobantes 
obligados de sus méritos y condicio­
nes. Y que transcurrido dicho plazo, 
procedió, el juez de primera instancia 
de Huesca, «a publicar en el tablón 
de edictos del Juzgado la relación de 
solicitantes a cada Juzgado municipal 
para que, dentro de otro plazo de 
cinco días a contar desde la publica­
ción», pudieran formularse reclama­
ciones contra la aptitud y capacidad 
de los comprendidos en aquélla; y a 
elevar luego las reclamaciones y  sus

justificantes a la Sala de gobierno de 
la Audiencia con las propuestas co­
rrespondientes, o ternas, con objeto 
de que ésta, con asistencia de los de­
canos de los Colegios de Notarios y 
Abogados, procediera a los nombra­
mientos.

Asimismo es de suponer que el c i­
tado juez de primera instancia de 
Huesca, al efectuar los trámites de los 
nombramientos de los funcionarios de 
la Justicia municipal, tuvo en cuenta 
la norma tercera del artículo primero 
del Decreto del ministerio de Justicia 
de i4 de Julio de 1 9 3 4 , que dice: «Se 
encarece a los jueces de primera ins­
tancia que extremen su celo en la 
práctica de las indagaciones sobre la 
conducta y  actitud de los solicitantes 
a fin de que el informe que emitan al 
elevar las ternas sea, por lo completo 
y  exacto, elemento valioso de juicio 
para la Sala que ha de hacer las de­
signaciones».

Y  cumpliéndose todos los requisi­
tos de los indicados Ley y Decreto, 
ha dado la casualidad, con respecto a 
Binaced, de que el primer nombre de 
la terna, o el elegido de la terna, ha 
sido ese señor a que antes me he re­
ferido, completamente enemigo del 
régimen republicano, que por su pa­
sada actuación de tantos años tiene 
en frente a las personas neutrales, a 
los radicales y  a los elementos de Iz­
quierda Republicana.

Es verdaderamente lamentable y  
doloroso que la República no haya 
entrado todavía, en la forma adecua­
da, en los medios rurales; y  lo es más 
aún que ocupen cargos tan delicados 
como los de la administración de los 
pueblos y  los de la Justicia municipal 
gentes que no sienten el régimen y 
que forzosamente, por temperamento 
y  por vocación caciquil— si no por 
algo peor— , han de actuar tenden­
ciosamente, con perjuicio y  menosca­
bo del erario municipal, unos, y  de la 
rectitud y ponderación debidas, otros,

£1 caso de Binaced es el caso de 
otros muchos pueblos altoaragoneses 
que vuelven a ser dominados por el 
caciquismo más odioso y cerril que 
se conoce, y  cuyos caciques, ampa­
rados, apoyados y protegidos por los 
organismos agrarios y  de derechas, 
son los que explotan y estrujan lo in­
decible a los trabajadores y  a los pe­
queños propietarios, quedándoseles a 
éstos el trigo a bajo precio para co- 
brársele3 los préstamos que les tienen 
hechos y otras deudas, y que luego 
protestan y declaran el boicot a Cata­
luña porque les obliga la Generalidad 
a cumplir la tasa impuesta por el Go­
bierno de la República.

José G ay a  Picón-
Barcelona, 1934.

e r e
Hemos recibido dos cscriíos, firmado uno por el maesíro nacional de 

Casíejón de Moneg^ros don Enrique Ezquerra, y otro que lleva las firmas de 
unos cuantos vecinos de dicho pueblo. Se contesta en ambos escritos a otro 
firmado por varios vecinos de Zaragoza.

En el primero se defiende el señor Ezquerra de las acusaciones que 
contra él lanzaban los firmantes zaragozanos. El segündo, el de los veci­
nos de Castejón de Monegros, defiende a su maestro nacional, al que 
califican de «competentísimo y ejemplar al par que consejero desinteresado y 
paladín incansable de los iletrados y oprimidos».

Los dos escritos deben estar hechos en la misma máquina y suponemos, 
lógicamente, que redactados por la misma persona: por cl propio maestro 
nacional don Enrique Ezquerra. Cuando se practica cl conocido «Juan 
Palomo, yo me lo guiso y yo me lo como»; cuando a sí mismo se llama uno 
«competentísimo y ejemplar al par que consejero desinteresado 
y paladín Incansable de los iletrados y oprimidos* y hay personas 
que firman como en barbecho lo que se les pone delante, ni se debe hacer 
caso de sus diatribas ni merece la pena darles publicidad Lo contrario sería 
contribuir a sabiendas al engolamiento de quien, vanidoso y petulante, apro­
vecha la buena fe de sus amigos para prodigarse elogios que, espontánea­
mente, nadie le dedicaría.

Y , como somos educados, nos limitamos a acusar recibo de los dos 
escritos, añadiendo que no estamos conformes con los-mismos, precisamente, 
por considerar acertado y justo el que firmado por varios zaragozanos ha 
dado lugar a esta réplica. 'A

Ayuntamiento de Madrid



P á g in a  2 EL PUEBLO

EL PROBLEMA DEL TRIGO

Unas protestas contra la Asamblea de agricul­
tores celebrada el domingo último

Leemos en «Heraldo de Ai'agón»:
Del alcalde de Ejea de los Caballeros 

recibimos la siguiente carta:
«Señor director de «Heraldo de Ara­

gón.—Zaragoza.
Muy señor mío: Como alcalde-presi­

dente de la Asamblea triguera celebrada 
en esta villa el siete del actual, concu­
rriendo representaciones de los partidos 
de Sos del Rey Católico y Ejea de los 
Caballeros, no puedo menos que recu­
rrir a usted para que, con toda sinceri­
dad, con la mayor energía y con el má­
ximo respeto, hacer pública protesta de 
la Asamblea celebrada en esa el día nue­
ve, en la que, al amparo de la deíensa 
de intereses agrarios, se hizo muy poco 
por ellos, a cambio de exteriorizar ten­
dencias, que, si bien necesariamente han 
de rozarse, deben ser en forma más res­
petuosa para no dar lugar a iucidentes 
tan lamentables desarrollados y consen­
tidos.

Las conclusiones aprobadas en la 
Asamblea de Cinco Villas, centro de 
producción cerealista muy importante y 
el más perjudicado ante la situación ac­
tual, como lo demuestra el hecho de no 
haber tenido salida más de trescientos 
vagones de trigo (contando con las tran­
sacciones locales), reflejan toda.s las fa­
cetas del problema triguero para ahora 
y pava otros años, y algunas de ellas de 
realización fácil y solución favorable, 
ajenas completamente a partidismos, 
que son exteriorización de problemas de 
otra envergadura, no obstante combati­
bles cuando perjudican a la economía 
nacional.

Son estas líneas, además de protesta, 
de expresión firme y unánitpe de la des­
ilusión de los productores de trigo de la 
comarca, que no pueden ser manejados 
tan arbitrariamente, ocasionándoles mo­
lestias y gastos para no poder expresar 
respetuosamente su sentir ante proble­
ma que tan hondamente les afecta, y 
limitarse a compras, dándose el caso el 
día nueve de que no se sabe si las con­
clusiones fueron aprobadas, ya que una 
Vez leídas fué levantada la sesión preci­
pitadamente, siendo el final un «Trá­
gala».

Ruégole que ordene la publicación de 
estas líneas, quedando muy. reconocido, 
suyoaffmo. s. 8., J.uan.Sancho.»

Se nos ruega la publicación de la si­
guiente carta:

«Castejón de Monegros, • 10 de Sep­
tiembre de 1934.

Señor presidente de la Sociedad Eco­
nómica de Amigos dei País.—Zaragoza.

Distinguido señor nuestro: Hubimos 
de asistir, como representantes de Un 
pueblo eminentemente triguero, a la 
Asamblea de agricultores celebrada en 
el Círculo Mercantil de Zaragoza el día 
nueve. Nuestra condición de asistentes 
nos da derecho a enjuiciar el acto en su 
desarrollo y en su resultado.

El juicio que nos mereció queda refle­
jado en las siguientes palabras, pala­
bras duras y esquinadas como la reali­
dad que nos toca vivir: mala jornada la 
del día nueve para la producción cerea­
lista española.

Mala jornada porque los organizado­
res, en su pueril medrosidad, dificulta­
ron la expresión de las aspiraciones del 
pueblo agricultor y, claro está, no lo­
graron recoger en las conclusiones lo 
que el público deseaba: recabar del Go­
bierno de Madrid una intervención a 
fondo; solicitar la descentralización de

los servicios del Crédito agrícola, tras" 
ladando a las secciones provinciales de 
Agricultura las funciones de despacho 
y resolución de los préstamos: apuntar 
la conveniencia de una revisión de lo 
legislado hasta hoy sobre constitución 
y funcionamiento de Sindicatos trigue­
ros, haciendo obligatoria para las enti­
dades bancarias, en una medida propor­
cional a su numerario, la aceptación 
de cuantas peticiones de préstamo con 
garantía prendaria de trigo formulen 
colectivamente los agricultores, o, en 
su caso, como medida excepcional, ha­
cer patente la necesidad de monopolizar 
el comercio de trigos y harinas, y, por 
último, protestar contra esa política de 
incertidumbres, titubeos y vacilaciones 
que consiiluye la principal característica 
del ministerio de Agricultura frente al 
problema planteado por la Generalidad 
de Cataluña, problema que no afecta 
para nada a la autonomía estatutaria ni 
al sentimiento de la dignidad del pue­
blo catalán, y que debe resolverse inme­
diatamente, restableciendo el imperio de 
la disciplina y la legalidad.

Esto no pudimos exponerlo ni razo­
narlo en la asamblea del día nueve. Re­
cuerde usted que, una vez leídas las 
conclusiones, hubo quien pidió la pala­
bra, y la Presidencia, por toda contesta­
ción, abandonó su sitial declarando ter­
minado el acto. ¿Fué correcta la actitud 
presidencial? Se trataba sencillamente 
de demostrar que las conclusiones no 
interpretaban nuestros designios. No 
creemos excedernos al afirmar que tenía­
mos derecho a intervenir defendiendo 
nuestro particular punto de vista. Y  así 

do reconocieron muchos asambleístas, 
quienes se pusieron a nuestro lado en 
franca y leal adhesión.

Pues bien; el acto del domingo sirvió 
para que nos conociésemos todos. Ahí 
están los hechos. Nosotros hemos sido 
objeto de una preterición. Por hoy 
nos limitamos a protestar enérgica­
mente.

De ustedes affmos., s. s. q. e. 1. m., 
Jesús Urda, Teodemiro V. Lavilla Ber- 
ges, Manuel Puey, Hilario Castejón, 
Pascual Castejón y Gerardo Castejón.»

O D S A G E

Siempre los films de primera categoría

Hoy domingo, día 16 .-23  programa 
garantizado.

A las cuatro y media de la tarde, 
7,3o (Moda) y lo ,45 (Noche), repris 
de la gran superproducción Fox, in­
terpretada por Kosiía Moreno, Mona 
Maris y Rauol Roulien

dejes la  puerta abierta
Unas canciones deliciosas. Tofal- 

mente hablada en español.
■nM iM iniiiiiitfM nm m iiM iiniM uum m Him ttiiiiiiM w

Teatro Olimpia
Hoy domingo:

Estreno del grandioso film Para- 
mouní,

E l m ilagro de la  fe
por Silvia Sidney, Chcsíer Morris, 
Boris Karloff, Robert Coogan.
muumii MiMiMtiHU iMini

Teléfono de E L  P U E B L O  

s-s Administracións íí33 s-s

Teatro Odeén Teléfono n.” 9

SIEMPRE LOS MEJORES E S P E C T A C U L O S  

Hoy domingo, día 16 23 programa garantizado
A  las cuatro y  media tarde, 7,30 (M o d a ) y 10,45 (NocKe)

Repris de la gran superproducción Fox, iníerpreíada por 
Rosita Moreno, Mona Maris y Rauol Roulien

No d e j e s  
puerta abierta

U N A S  C A N C I O N E S  D E L I C I O S A S  

T O T A L M E N T E  H A B L A D A  E N  E S . P A Í Í 'O L

Desde ía meseta
E l conflicto de Vasconia y la  

inm unidad parlam entaria
(Escrito expreso para EL PUEBLO)

Los sucesos de Vasconia, han consti­
tuido estos últimos días, la nota culmi­
nante de la política española. Y la pre­
ocupación del Gobierno del señor Sam- 
per, si es que ese Gobierno se preocupa 
de algo, que no sea de ir sosteniéndose 
en el Poder de un modo u otro el ma­
yor tiempo posible.

Los sucesos de Vasconia, han tenido 
una importancia extraordinaria, y trae­
rán derivaciones y consecuencias más 
importantes todavía, porque no se pue­
de jugar, así como así, con la libertad y 
la autonomía de los Ayuntamientos, es­
tablecidos en la Constitución de la Re­
pública. Pero los que han burlado aquel 
Código fundamental de España en otros 
aspectos, para sus fines y conveniencias 
políticas, ya está visto, que no le dan al 
mismo ningún valor, y que creen la cosa 
más natural del mundo, perseguir a los 
Ayuntamientos vascos, como han perse­
guido, suspendido o procesado a otros 
muchos Ayuntamientos del resto de 
España, para honra y prez de la euforia 
radical.

El señor Salazar Alonso y los gober­
nadores de Vizcaya y Guipúzcoa, han 
hecho todo lo posible para que no se 
efectuaran normalmente las Asambleas 
de Ayuntamientos y de parlamentarios 
anunciadas en aquellas demarcaciones, 
y que eran, una y otra, perfectamente 
legales y licitas. Y como parece que ten­
gan el prurito de crear coníiictos al 
Gobierno, han puesto en pie a toda Vas- 
conia, y han dado motivo a incidentes 
desagradables que no se habían regis­
trado, de no haberse empeñado en pro­
hibir unas reuniones perfectamente 
ajustadas a la ley.

¿La ley? ¡Cualquiera le va con la ley a 
un Gobierno y a un gobernador civil, 
que por encima de la Constitución, y por 
sí y ante sí, acuerdan «suprimir» la in 
munidad parlamentaria!

De puro trágicas, esas cosas, van ca­
yendo por el lado cómico.

Ernesto Flores.
Madrid, Septiembre 1034.

E mi l i a  L apena
M O D I S T A

Enseñanza de Corte, en blanco y 
color. Admitiría alumnas a pensión

Heredia, 15-1." -  HUESCA

Basilio Laliena Trillo
Profesor de Solfeo  
P ian o  y  A rm on ía

Ex director del Conservatorio de 
Música de Tetuán y ex profesor 
de S. A. I. el Jalifa; ofrece el dar 

lecciones a domicilio.

D iiu tiíii: [a lie  de Sae Loieaza, 44 - lE S H

uno
M nsic 'lia ll Cabaret

Empresa M O R E N O

Hoy Dom ingo H oy

Soledad Belmonte
Canciones

Cartagenera
Monísima frívola

Julita Castro
Bellísima canzonetista

Maruja Carreros
Bella estrella de baile y canción

Rosita Carrerea
Bella y escultural supervedette de 

la canción frivola

Desde las doce y media hasta la 
madrugada, dancing con asistencia 

de bellísimas señoritas

Notas.—La Empresa recomienda 
el mayor orden dentro del local, 
para el mejor desarrollo del pro­

grama
La falta de alguna artista no da 

derecho a reclamación alguna

EL HERNIADO
debe combatir su enfermedad inmediata y enérgicamente, no importa cuánto tiempo- 
hace que la padece, si la persona es joven o anciana, hombre o mujer. Para cuidarse 
solamente tienen los herniados dos medios racionales a su disposición:

1. ® La operación, que necesita para efectuarse personas especialmente dispues­
tas, no obstante lo cual, bien o mal hecha, encierra en sí serios peligros y nunca 
evita la posible reproducción de la hernia.

2. ° La contención absoluta y permanente que asegure la desaparición definitiva 
de la hernia, gracias a una acción eficaz y constante sobre la misma, empezando 
por localizar la lesión y descartar enseguida todo peligro. Esta contención absoluta 
y permanente, indispensable para alcanzar la curación, se obtiene con los aparatos 
del¡mctodo G. A. BOER, cuyas aplicaciones especiales son estrictamente individua­
les y diversas, gracias a lo cual cada herniado puede desempeñar, sin molestia 
alguna, sus cargos o trabajos por pesados que sean y obtener resultados inespera­
dos por ellos.

Lea usted estas cartas que añadimos a las numerosas que se han hecho públicas- 
y cuídese con la precisión y la urgencia que su caso merece:

Bermeo, 35 de Julio 1934.— Señor don C  A. BOER, Pelayo, 60, Barcelona.
Muy señor mío: Le mando las más expresivas gracias por haberme curado de 

dos hernias, una de ellas operada dos veces.
Puede usted publicar esta carta en testimonio de mi agradecimiento y para bien 

de los herniados. Me despido de usted s. s. q. c. s. m. Cesáreo de Bustinza, calle de 
Bidebarrieta, número 23, 3.°, Bermeo (Vizcaya).

Murcia, 2 de Agosto 1934.—Señor don C. A. BOER, Pelayo, 60, Barcelona.
Muy señor mío: La presente tiene por objeto comunicarle mi agradecimiento por 

el bienestar que me han proporcionado sus fajas y que no pude conseguir antes con 
ninguna otra marca. Así evité una operación y muy satisfecha del resultado obteni­
do recomiendo a todas mis amistades el uso de las especialidades C. A. BOER. 
Queda muy agradecida su affma. s. s., Isabel Cánovas, comadrona, Casa Materni­
dad, Murcia.

Herniado: Tiene usted a mano dominar y vencer definitivamente su hernia. Se­
guir el Método C. A. BOER será para usted, como lo fué para miles de herniados, 
una liberación. Sin compromiso, con toda confianza, acuda usted en las siguientes 
poblaciones:

Barbasíro: Domingo, 16 de Septiembre, Hotel San Ramón. 
HUESCA: Lunes, 17 de Septiembre, Hotel Pirineos, 
laca: Martes, 18 de Septiembre, Hotel La Paz.
Zaragoza: Miércoles, 19 de Septiembre, Hotel Universo y Cua­

tro Naciones.

C. A. BOER, especialista hemiario de París, Pelayo, 60, Barcelona

A las ferias de Ayerbe
Con motivo de que puedan trasladarse a Ayerbe, durante los 

días de las Ferias, 17, 18 y 19, los pasajeros que con este motivo 
concurran de esta capital, en los coches de línea La Ayerbense, 
hará un servicio especial, que partirá de c'sía a las 9,50, y de 
regreso, partirá de Ayerbe a las 5,30 de la tarde.

Regirán los precios ordinarios; 4,15 pesetas, ida y vuelta.

Administración: Berenguer, 2, duplicado - Teléfono 314
zcís

Hoy domingo

Grandioso estreno Paramouní

EL MILAGRO DE LA FE
por Sylvia Sidney, Chebter Morris, Boris Karloff, Robert Coogan

Hipotecas - P réstam os
Facilitamos capital en hipotecas y  sin hipotecar, 
sobre fincas urbanas y rústicas, sobre garantía de 
valores c industrias. Intereses desde 6 por 100 
^  ^  anual.'Informes gratis ^  ^

CENTRO F I NANCI ERO
Cortes, 561, pral-derecha Tet. 35733 Barcelona

Parque del Deporte
El lugar más sano y agradable de Huesca Teléfono 393

G R A N  T E M P O R A D A  DE VERANO
Piscina - Tennis - Skating - Pista • Diversiones

Hoy, domingo

A LAS CINCO Y MEDIA

Gran baile de tarde
Amenizado por famosa Orquesti^na

Recalo, medíante sorteo, de dos bUletcs de zS pesetas

f
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de Droguería

EL PUEBLO Página 3

F t t  de San d n d it  en Hnesca
Del día 11 ai 30 de Noviem bre de 1934

OMN CONCURSO PROVINCIAL DE CAÑADOS
Durante los días 24, 25 y 26 de Noviembre de 1934

Plazo de inscripción^ hasta el 23 de dicho mesy 
en la Secretaría del Ayuntamiento
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Anilinas, colores, plumeros, bro­
chas, pinceles, barnices, pinturas 
preparadas en latas, cera para 
suelos y muebles, limpia metales, 
sosa, desinfectantes líquidos, cre­
mas para el calzado, papel higié­
nico, cepillos, espejos, perfumería,, 

artículos para regalo, etc., etc.

S E C C IO N  C O M P L E T A  D E

Material para las Artes
Pinturas. Artes decorativa/, colores

para niños, estudiantes y  artista/*.

Colores finos al óleo y a la acuarela para es­
tudio.-CoIores«Tcmpera»paracaríeIes, dibujo,
industrial y  la decoración.-Colores a la acua­
rela para arquitectos c ingenieros.-Colores 
inofensivos a la acuarela pura uso infantil en 
cajas de metal y  suelías.-Paleías porcelana 
para la acuarela.-Lápices de color para el di­
bujo al pastel.-Clarión superfino en colores.- 
Tinta china indeleble en frascos y  barras para 
Arquitectos, Mecánica y  topograffa.-Difumi- 
nos.-Postales preparadas para la acuarela.- 
Carboncillo comprimido para artistas.-Vapo- 
rizadores para fijar dibujos.-Albums para di- 
bujos.-PlatilIos y  placas porcelana.-Lava-pin- 
celes.-5arniz Soehnée para cuadros al óleo.- 
TISULINE, pintura lavable para toda clase de 
tejidos, seda, lana, hilo, algodón, pinceles pe­
lo buey y  marta, etc. etc.

Dar flor-Dar Oscense
S E U V IC IO  E S P E O A Iv  P A R A  B O D A S  Y  B A N Q U E T E S

LEANDRO LORENZ

Han sido suprim idos todos los impuestos municipales
sobre Ganados

LA COMISION.

NOTA.—Para toda clase de detalles dirigirse al Presidente de la Comisión de Fe­
rias y Fiestas, en el Ayuntamiento.

e l a s

Se reciben esque­
las en la Impren­
ta de este periódi­
co, hasta ias dos 
de la madrugada

Bazar
M U E B L E S  - Ferretería 

Loza -  Cristal

Porcelana - Hules

Plumeros - Artículo de caza

ARTICULOS PARA REGALO 

Precios sin competencia

coso G. HERNANDEZ. 9-11 
a r t ig a s , IO -TELEF- 188 • Huesca

MI paia jersey! iQDienso suitido. Desde O’ l i  la la d e ja  ¡  
LAnm para labores; iDineDso rolorido 

Mil para vestidos Dran novedad 
Liin iii Para [ O i i n f i  

LAniis ORAn F o n T A i
EN EL I N  H R O O  !  A L i m  DE LANAS
JORGE C A J A L I
[OSO de Gañía !Z. Dilms. U  y  U  y Plaza d

U E S C A
en TEJIDOS; LAHA de EORLDO y

Porche* Vega A rm ijo Teléfono 2l3 H U E S C A

INSTITUTO-R E S I D E N C I A, orientado y  dirigido por

D. Jesflslbad  Claver y D. Vicente Campo Palacio
L ic e n c ia  Jo. en Ciencias Pe  Jaáógicas y profesores dé la  EsenelaNorm al

Internado Externado y  Media Pensión - Preparación para los Cursos de 
Bachillerato - Clases Especiales de Preparación para Ingreso en el Instituto

Cursos de Cultura general - Profesorado especializado
P I D A N S E  R E F E R E N C I A S  A  L O S  D I R E C T O R E S  

Ramón y Cajal, 1, segundo H U E S C A

EL PUEBLO
REDACCION

ADMINISTRACION
TALLERES:

Calle de La Palma, 9
Teléf. 233 Apartado 22

AUTOBUSES

Haesca-Zaragoza
Salen diariamente

A las ocho y media de la maSana y a las 
seis de la tarde.

L l e g a n
A las nueve y media de la mañana y i 

las siete y media de la lardí.

Billetes reducidos de ida y vuelta
ENCARGOS A DOMICILIO

Ayuntamiento de Madrid
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO

Barómetro a 0 .“ y nivel del mar, 762,0: Humedad 
relativa, 45 por 100. Velocidad en 24horas,623 kiló­
metros Estado de! ciclo, semidespcjado. Tempera­
tura máxima a la sombra, 28,4 Id. mínima id. 11.7. 
Idem en tierra, 15,4. Oscilacióntermométrica, 8,6.

TtiH B % T tC  6  p K
A Ñ « 2-4 »
NIMBM MEiT« lOcitS.!

“ El Sotlallslii"
Están terminadas las criptas para in- 
hnmar los restos de los héroes de Jaca
Manifestaciones del ministro 

de T raba jo
MADRID, 15.— EI ministro de Tra­

bajo ha dicho a los periodistas que le 
había visitado una Comisión de fuer­
zas vivas de Zamora para hablarle de 
asuntos que afectan a dicha provin­
cia.

Ha añadido que el miércoles se re­
unirá la Junta Centra! de Paro para 
terminar la distribución de las canti­
dades que se destinarán a remediar 
el paro obrero.

El señor Estadella ha dicho que 
tenía ultimado el presupuesto de su 
Ministerio y que al Conseio del mar­
tes llevará el decreto de constitución 
definitiva del Consejo superior de 
Sanidad.

Se encuentran más arm as en 
la  C asa  del Pueb lo

En las primeras horas de la maña­
na se ha reanudado el registro de los 
locales y dependencias de la Casa 
dcl Pueblo. Un inspector y varios 
agentes realizaban el servicio, mien­
tras en la calle se adoptaban severí- 
simas medidas de precaución, no per­
mitiendo a nadie la entrada en el edi­
ficio.

A  las doce y media el jefe superior 
de Policía ha recibido a los periodis­
tas y  refiriéndose al registro de la 
Casa del Pueblo, ha dicho que se 
había suspendido por carecerse de 
las llaves de muchas Secretarias. In­
mediatamente lo ha comunicado al 
Juzgado solicitando una resolución 
pertinente.

El dilema que este hecho plantea, 
ha seguido diciendo el jefe superior, 
es el siguiente: O  las personas que 
tienen esas llaves son conminadas a 
entregarlas inmediatamente o la Casa 
de! Pueblo seguirá clausurada todo 
el tiempo preciso hasta terminar las 
diligencias.

Ha añadido que se habían encon­
trado más armas y municiones, pero 
no bombas.

A las seis de la tarde han dicho en 
la Dirección general de Seguridad 
que el director se había dirigido al 
juez señor Hinojosa exponiéndole 
las dificultades con que la Policía tro­
pieza para realizar el registro decre­
tado en la Casa del Pueblo, pues fal­
tan las llaves de 62 Secretarías, en 
cuyas dependencias no se ha podido 
entrar.

Pide a! juez que sean entregadas 
inmediatamente dichas llaves o que 
autorice a los cerrajeros para que 
abran las puertas.

El único directivo de la Casa del 
Pueblo que está en libertad es el 
diputado señor Hernández Zancajo.

P a ra  xnbam ar los restos de
G a lá n  y G arc ía  Hernández ^
Han quedado terminadas las obras 

para la construcción de criptas en la 
Puerta de Alcalá, en las que serán 
inhumados los restos de Galán y 
García Hernández y de ios que 
sucumbieron en el encuentro de C i­
llas.

Se han construido tres criptas. En 
la de la derecha se inhumarán los 
restos de Ejarque y Navalpoíro: en 
la del centro, ios de Galán y García 
Hernández, y en la izquierda Longás 
y Barrera.

Cumpliendo la orden del ministro 
de la Gobernación, hoy han sido 
desmontadas y retiradas las tribunas 
que se habían levantado en las pro­
ximidades de la Puerta de Alcalá.

A V I S O
El notario de Huesca José María 

Fonciiias, se ha establecido provisio­
nalmente en la Plaza de Zaragoza, 
número 1, primero, hasta su defi­
nitiva instalación en el Coso de Gar­
cía Hernández, número 9, segundo.

A los veintitrés días fecha

El director de la ‘ 
ingresa en

Zaragoza.— Hoy ha sido detenido 
€ ingresado en la cárcel el director 
de *La Voz de Aragón» don Amadeo 
Antón, prestigioso periodista muy 
querido en Zaragoza, l.as causas de 
esta orden judicial son las siguientes:

El día 25 de Agosto pasado *La 
Voz de Aragón» publicó un artículo en 
el que se hacía referencia a los malos 
tratos de que eran víctimas algunois 
detenidos en la Comisaría. Este ar* 
tículo no fué objeto de sanción por 
parte de las autoridades zaragozanas 
porque no encontraron en él nada 
punible.

Este artículo fué reproducido por el 
diario madrileño «C . N. T .»  cambián­
dole los títulos y haciendo a conti­
nuación unos comentarios que dieron 
motivo a la suspensión del citado pe­
riódico y a la instrucción de un suma­
rio por el Juzgado número 18 de Ma­
drid. Este ha enviado un exhorto al 
Juzgado de Zaragoza, quien ha orde­
nado la detención de don Amadeo 
Antón.

El director de «La Voz de Aragón» 
se ha declarado autor del artículo que 
se publicó en su periódico, pero no 
del aparecidq^en « c .  N. T .»

El Juzgado na ordenado el ingreso 
en la cárcel del señor Antón, quien ha 
cumplido la orden a las seis de la 

tarde.
Inmediatamente de hacerse pública 

esta noticia se han reunido la Asocia­
ción de la Prensa y el Sindicato de

‘Voz de Aragón” , 
la cárcel

Periodistas, dirigiendo telegramas a 
los ministros de la Gobernación y 
Hacienda y al señor Lerroux como 
presidente de la Asociación de la 
Prensa de Madrid, solicitando la li­
bertad de! detenido. El gobernador 
civil señor Otero ha telegrafiado al 
ministro de la Gobernación en el mis­
mo sentido e igualmente lo han hecho 
todos los partidos republicanos de 
Zaragoza.

Se tiene la impresión de que don 
Amadeo Antón será trasladado a Ma­
drid para comparecer ante el Juzgado 
número 18.

EL PUEBLO lamenta muy de ve­
ras el percance sufrido por nuestro 
compañero don Amadeo Antón, y, 
uniéndose a la gestión de los perio­
distas zaragozanos y de los partidos 
republicanos de aquella capital, se 
dirige al ministro de la Gobernación 
solicitando la libertad del detenido.

La Asociación provincial de Pe­
riodistas de Huesca nos ruega haga­
mos constar que, enterada de la de­
tención del director de «La  Voz de 
Aragón» de Zaragoza, don Amadeo 
Antón, se ha apresurado a dirigir te­
legramas al presidente de la Asocia­
ción de la Prensa de Madrid y al mi­
nistro de la Gobernación pidiéndoles 
que intercedan para que el compañe­
ro sea puesto rápidamente en li­
bertad.

Ei director del Banco Espa­
ñol de Crédito de Porcuna, 
herido por un testigo pro­
puesto por su esposa en la 

demanda de divorcio
Martos.— El director del Banco Es­

pañol de Crédito de Porcuna, don 
Antonio Palomino, llegó hoy a esta 
localidad, con motivo de verificarse 
unas pruebas en el Juzgado de Ins­
trucción respecto a la demanda de 
divorcio entablada.

Con el mismo fin, y en calidad de 
testigo, propuesto por la esposa, vino 
igualmente de la citada localidad Be­
nito Navarro Querro, de cincuenta y 
seis años, casado, vigilante nocturno 
que había sido del referido Banco, y 
despedido hace catorce meses, en 
virtud de un expediente que se le ins­
truyó por irregularidades en el servi­
cio, y el cual tenía resentimientos con 
el señor Palomino, a quien había 
amenazado de muerte.

En el momento en que el señor Pa­
lomino Iba a penetrar en el portal del 
juzgado, inopinadamente se abalan­
zó contra él Benito, armado de una 
navaja, dándole un corte en el cuello 
y emprendiendo seguidamente la 
huida. A  los gritos de socorro que 
daba el herido, acudieron varios tran­
seúntes, y otros persiguieron al agre­
sor, logrando detenerlo.

El herido fué conducido a la Casa 
de Socorro, donde el facultativo de 
guardia le apreció una herida de doce 
centímetros de longitud y bastante 
profundidad en el lado derecho del 
cuello, que por tratarse de peTsona 
gruesa y  con excesivo tejido adiposo, 
no llegó a seccionar la yugular. Su 
estado fué calificado de pronóstico 
reservado. El agresor ingresó en la 
cárcel.

En el pueblo de Benimaclet 
hicieron explosión esta ma­

drugada dos petardos
Valencia.— A  las dos de la madru­

gada han estallado en el vecino pue­
blo de Benimaclet dos petardos en el 
intervalo de dos minutos.

El primero hizo explosión en una 
ventana del domicilio de don Cristó­
bal Cuenca, clavario mayor de las 
fiestas del Santísimo Cristo, que co­
menzarán hoy. Cascotes y trozos de 
madera de la Veiitana fueron lanzados 
diez metros hacia el interior de la 
casa, destrozando la lampara insta­
lada en el comedor, cuyos cristales se 
incrustaron en las paredes.

El segundo estalló en la ventana 
del edificio en que está instalada la 
Derecha Regional. La puerta saltó en 
pedazos.

Un madero de la ventana de 80 
centímetros, salió proyectado hacia el 
interior de la casa a 12 metros de 
de distancia. Todos los cristales de 
las casas inmediatas quedaron hechos 
añicos.

Se originó la alarma consiguiente; 
pero, afortunadamente, no ha habido 
que lamentar desgracias personales. 
La Policía practicó un reconocimiento 
que no dió resultado.

Xelcfono de E L  P U E B L O  
Adminietiracioni nám* 933

Ha sido detenido y encarcelado el na­
viero bUbaino don Horacio Ecbevarrieta
U n a  querella contra **E1 So­

c i a l i s t a 99

El director general de Seguridad 
se ha dirigido al fiscal de la Repúbli­
ca querellándose contra «E l Socia­
lista» por un artículo publicado hoy 
en dicho periódico sobre la actuación 
de la Policía en el registro de la Casa 
del Pueblo.

Eckevarrieta» en la  cárcel
Esta mañana el juez especial que 

entiende en el sumario por el alijo de 
armas en San Esteban de Pravia ha 
ordenado la detención e ingreso en 
la cárcel del naviero señor Echeva- 
rricta, cuya firma aparecía en la Le­
tra que fué aceptada para el pago de 
las armas que fueron embarcadas en 
el puerto de Cádiz.

El señor Echevarrieta ha ingresa­
do en ia cárcel.

Dice el señor M a rt í Esteve
El consejero de Hacienda de la 

Generalidad de Cataluña ha visitado 

al señor Samper, con el que ha con­
ferenciado largo rato.

Al salir el señor Martí Esteve ha 
dicho a los periodistas que había 
cambiado impresiones con el jefe del

Gobierno sobre la valoración de los 

servicios de Derechos reales que van 

a ser traspasados a la Generalidad.

Refiriéndose ai incidente ocurrido 

en la Audiencia de Barcelona y a sus 

derivaciones, ha manifestado que 

quedaría resuelto rápidamente.

L a  apertura de Tirilranalee
A  las doce ha tenido lugar en el 

Palacio de Justicia el acto de apertura 
de Tribunales. Ha presidido el minis­
tro señor Cantos, acompañado del 
presidente del Supremo y  del fiscal 
de la República. Han asistido los ma­
gistrados, jueces, fiscales, abogados 
y procuradores de Madrid.

Después de leídos los artículos de 
la Ley orgánica del Poder Judicial 
pertinentes ai acto, el ministro de Jus­
ticia ha dado lectura al discurso de 
apertura.

Seguidamente el fiscal ha leído la 
Memoria anual.

O tro  Ayuntam iento ¿eetituídio
Dicen de Huelva que el gobernador 

civil, ha destituido al Ayuntamiento^ 
de Almonasíer.

El gobernador ha nombrado la C o­
misión gestora correspondiente.

B  mltm efv el Stádium madrileño^

Miles de personas subrayaron la c r í­
tica de un decreto y de un Gobierno

Desde las siete y media de la tarde 
comenzaron a llegar írabdjadores al 
Stádium.

En la presidencia fué inst<aiado un 
micrófono, transmitiéndose las órde­
nes oportunas

También fué colocado un retrato de 
Thaelmann, entre grandes ovaciones.

Delante, un grupo de jóvenes so­
cialistas y  comunistas uniformados 
daban guardia a los oradores.

A las diez y veinte se anunció por 
Puente que iba a comenzar el acto, y 
la muchedumbre, puesta en pie, en­
tonó, con el puño en alto, «La  In:er- 
nacional» y los himnos de las Juven­
tudes Socialistas y Comunistas, al 
tiempo que eran izadas dos banderas 
rojas en el centro del campo.

Enrique Puente comienza a expli­
car el objeto del mitin, una vez sus­
pendida la anunciada manifestación. 
Si el Gobierno quiere tener ojos 
— añade— se dará cuenta de que a las 
juventudes proletarias no se las mata 
con un decreto.

Recomienda serenidad, y  después 
concede la palabra al representante 
de la Juventud Comuuista.

ventudes las que asalten- el Pocter, 
Implantando su dictadura de clase.

Jerónimo BaáeÚA

Las fiestas de Barrio Nuevo
Se convoca para hoy, a las diez y 

media de la noche, a todos los mozos 

de este barrio para tratar de la orga­

nización de las fiestas que comenza­

rán el día 11 de Octubre.
Se ruega la puntual asistencia al 

Bar Longás a la citada hora. La 

Comisión.

Triíón  M edrano
Lee unas cuartillas que comiezan 

diciendo: Proletariado de Madrid: 
Los jóvenes trabajadores, ante la 
provocación fascista, responden mag­
níficamente con este acto. Sólo la lu­
cha de masas, el frente único de los 
trabajadores, será capaz de a.'lastar 
al fascismo.

Recuerda que en el entierro de Joa­
quín de Grado el proletariado de Ma­
drid dio una magnífica muestra de 
energía antifascista que aterrorizó a 
la burguesía.

Y  termina congratulándose de !a 
posición revolucionaria de las Juven­
tudes Socialistas.

Demuestra íurídicamente la arbitra­
riedad de la ley, y después añade:: 
Nosotros decimos al ministro de ia 
Gobernación: Tu: decreto para ti. para 
tus guardias de Asalto, para tus Tri­
bunales de Justicia. Nosotros no le 
cumpliremos. ¿Pstá claro?

Refiérese al juicio contra los con­
cejales vascos, y asegura que los 
condenaráni porque la Judicatura ha 
claudicado^ pero que el pueblo ya ha 
pronunciado su fallo Estamos en si­
tuación análoga] a la de los días 
precursores del 14 de Abril.

Termina en briosos párrafos enca­
reciendo la unidad de acción del 
proletariado para luchar contra la 
situación actual y por un régimen so­
cialista.

Santiago C arrillo
Por las Juventudes Socialistas ha­

bló Santiago Carrillo.
Comienza diciendo que si el G o­

bierno no rectifica, serán estas Ju-

Jestts Hernández
En representación del periódico 

comunista intervino Jesús Hernán­
dez, que recuerda hay una falta en 
este acto que todos deseamos subsa­
nar. Es la ausencia de los compañe­
ros anarquistas

Desde esta tribuía les quiero lla­
mar la atención con toda sinceridad. 
Es preciso que vengan con nosotros, 
que se unan a nosotros, que formen 
el Frente único.

En caso contrario, nos obligarán a 
demostrar su posición histórica en 
caso de un triunfo del fascismo.

M anuel A lb a r

La experiencia de tipo democrático, 
a la cual todavía se nos invita hoy, 
€s a la que hemos prestado dentro 
del régimen republicano toda nuesira 
asistencia, toda nuestra lealtad. Y 
como premio a esa lealtad se nos 
brinda como toda posibilidad el tran­
ce de que vuelva a gobernar el señor 
Lerroux.

No es aventurado suponer que en 
el Stádium había congregadas más 
de 80.000 personas-

No se produjo ningún incidente 
durante el desfile, que duró doshpras«
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